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Apresentação 

Seja bem-vindo ao segundo volume do e-book “Fronteiras das Ciências da Saúde: Tópicos 

Atuais e Perspectivas”, uma obra que convida você a explorar uma gama de assuntos que estão 

moldando o futuro da ciência da saúde. Cada capítulo deste volume é uma janela para as inovações e 

desafios que estão transformando as práticas de saúde e medicina. Desde uma revisão sistemática sobre 

parasitas em peixes brasileiros até ensaios sobre inteligência artificial em diagnósticos clínicos, este e-

book oferece uma viagem envolvente pelos aspectos mais relevantes do campo da saúde. 

O primeiro capítulo explora uma revisão sistemática sobre a incidência de nematoides em 

Hoplias malabaricus, um tipo de peixe encontrado no Brasil. Esse estudo é crucial para entender a 

biologia marinha e suas implicações para a saúde ambiental e pública. A análise detalhada da literatura 

oferece uma compreensão profunda do impacto dos parasitas neste contexto. 

No segundo capítulo, você será levado a um universo de inovação tecnológica aplicada à saúde. 

Os autores discutem o desenvolvimento e validação de um protótipo de aplicativo para estimular a 

adesão ao tratamento da tuberculose. A pesquisa metodológica mostra como a tecnologia pode ser uma 

ferramenta poderosa para combater doenças e garantir um melhor acompanhamento dos pacientes. O 

processo de criação do aplicativo, desde a ideia até a validação por especialistas, é detalhado, destacando 

a importância da tecnologia na área da saúde. 

O terceiro capítulo aborda os efeitos terapêuticos dos óleos essenciais para doenças 

respiratórias. Baseando-se em uma revisão integrativa, os autores examinam estudos e publicações 

recentes para identificar os benefícios desses compostos naturais no tratamento de problemas 

respiratórios. Esta abordagem qualitativa e descritiva demonstra como práticas alternativas podem ser 

integradas aos tratamentos convencionais para oferecer soluções mais completas e eficazes para 

pacientes com doenças respiratórias. 

O capítulo quarto traz um ensaio sobre a utilização da inteligência artificial na saúde. Este texto 

examina como a IA está revolucionando a maneira como serviços de saúde são prestados, explorando 

suas aplicações em diagnósticos por imagem e gestão hospitalar. O ensaio também discute questões 

éticas e os desafios relacionados à privacidade dos dados, refletindo sobre o impacto da IA na prática 

médica e nas profissões relacionadas. 

Por fim, no Capítulo 5 as autoras e autores realizaram uma extensa revisão bibliográfica sobre 

alopáticos e medicamentos fitoterápicos, dos trabalhos científicos publicados entre os anos de 2017 e 

2022, concluindo que: a interação entre medicamentos alopáticos e fitoterápicos é um tema complexo e 

de crescente importância na medicina atual. A revisão destaca a necessidade de maior conhecimento 

por parte de profissionais de saúde e pacientes sobre os riscos e benefícios dessa interação, para garantir 

a segurança e eficácia do tratamento. A colaboração entre médicos e farmacêuticos, bem como 

pesquisas contínuas, são essenciais para o desenvolvimento de diretrizes e práticas seguras que 
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beneficiem a saúde dos pacientes. A comunicação clara entre profissionais e pacientes é fundamental 

para uma tomada de decisão informada sobre o uso de fitoterápicos. 

“Fronteiras das Ciências da Saúde: Tópicos Atuais e Perspectivas - Volume II” é mais do que 

um simples e-book; é uma jornada pelo presente e futuro da ciência da saúde. Cada capítulo é uma 

oportunidade para expandir seus horizontes e compreender como as inovações tecnológicas, práticas 

terapêuticas e pesquisas científicas estão redefinindo a área da saúde. Esperamos que esta leitura o 

inspire a pensar criticamente e a abraçar as mudanças que estão por vir, garantindo um futuro mais 

saudável e sustentável para todos. Boa leitura! 

 

A organizadora  
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INTRODUÇÃO 

As doenças respiratórias afetam milhões de pessoas em todo mundo. É uma das causas mais 

frequentes de adoecimento, hospitalizações e óbitos. Define-se como doenças respiratórias, segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), infecções ou doenças que ocorrem no trato respiratório, tanto à 

nível superior como à nível inferior, podem ser agudas ou crônicas (Biesek, 2020). 

De acordo com Ministério da Saúde as doenças respiratórias crônicas (DRC) refletem um dos 

maiores problemas de saúde mundial e causam grande impacto econômico e social já que geram 

limitações físicas, emocionais e intelectuais aos indivíduos afetados. As DRC são responsáveis por mais 

de quatro milhões de óbitos por ano. Entre as doenças crônicas que acometem o trato respiratório, as 

mais frequentes são a asma, a rinite alérgica e a doença pulmonar obstrutiva crônica-DPOC (Brasil, 

2010). 

Nesse contexto, é possível a utilização de plantas para tratamento complementar de diversas 

doenças respiratórias, pois algumas plantas possuem efeito medicinal se destacam por apresentar óleos 

essenciais com potencial uso terapêutico para infecções do trato respiratório. Isso se dá em razão do 

manuseio de óleos essenciais através da aplicação tópica ou olfatória com o objetivo de prevenir, curar 

e diminuir sintomas. Na aplicação olfatória, os nervos olfativos absorvem as moléculas dos óleos e 

imediatamente estimulam o sistema límbico graças a ligação direta com o sistema nervoso central. 

Enquanto na aplicação via cutânea, as moléculas absorvidas são transportadas para os tecidos e órgãos 

pela circulação sanguínea (Nascimento-Silva et al., 2020; Pessoa et al., 2021). 

https://doi.org/10.46420/9786585756303cap3
https://orcid.org/0000-0003-3867-090X
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Sendo assim, este trabalho se justifica devido a diversidade de substâncias ativas encontradas em 

óleos essenciais de plantas e que tem motivado vários estudos na área farmacêutica, bem como o 

desenvolvimento de pesquisas envolvendo extratos e óleos essenciais.  

Em pesquisas na área de fitotecnia, tem sido incansavelmente relatado atividade de extratos e 

óleos essenciais de plantas, tais como efeito fungistático, bactericida, herbicida e inseticida, que dessa 

forma pode ser usada como terapêutica complementar nas infeções do sistema respiratórias. Além 

disso, são reconhecidos por suas propriedades medicinais, culinárias e aromáticas (Santos, 2023). 

Portanto esse trabalho teve como objetivo abordar os efeitos dos óleos essenciais no sistema 

respiratório com foco em doenças respiratórias, a fim de avaliar seu potencial terapêutico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi fundamentado em uma revisão integrativa com uma abordagem 

qualitativa e descritiva. Dessa forma, buscou-se estudos em periódicos, artigos indexados nas bases de 

dados: Google Scholar, SciELO (Scientific Eletronic Lirary Online), Portal de Periódicos CAPES (PPC), 

além de livros e sites de entidades oficiais, como Ministério da Saúde (MS) e Organização Mundial de 

Saúde (OMS), publicados durante os anos de 2018 a 2023. Os descritores utilizados foram “óleos 

essenciais”; “atividades farmacológicas”; “doenças respiratórias”; “terapêutica”. 

Com o objetivo de melhor definir a adequação da literatura a ser encontrada para esse estudo de 

revisão foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: a) trabalhos publicados dentro do 

período cronológico estipulado; b) artigos publicados em inglês, português e espanhol; c) trabalhos com 

temática somente com óleos essenciais no trato de doenças respiratórias. Enquanto os critérios de 

exclusão foram desenvolvidos para eliminar artigos que não utilizassem em sua metodologia os 

parâmetros a seguir listados: a) conteúdos de blogs e/ou mídias sociais; b) relato de casos; e) estudos 

que não tinham relação dos óleos essenciais com a terapêuticas de doenças respiratórias. 
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos. Fonte: Autores. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro 1 estão descritas as principais plantas de onde são extraídos seus óleos essenciais 

usados como terapia para doenças do sistema respiratório, bem como suas propriedades e ou atividades 

para diversas doenças específicas do trato respiratório.   

 

Quadro 1. Óleos essenciais utilizados no tratamento de doenças respiratórias. Fonte: Adaptado de 
Souza et al. (2020). 

Planta/óleo essencial Atividade no sistema respiratório 

 

Eucalipto 

(Eucalyptus sp.) 

 

Propriedades expectorante, fluidificante de 
secreções e atuando também como antisséptico. 
Possui, ainda, propriedades estimulantes e 
fortalece o sistema imunológico, portanto, é 
indicado, principalmente, contra doenças 
respiratórias, como asma, bronquite, tuberculose e 
sinusite. 

 

Pinheiro 

(Pinus Sylvestris) 

 

Antisséptico, antimicrobiano, antiviral, 
antirreumático, bactericida, descongestionante, 
diurético, expectorante, hipertensivo, revigorante, 
rubefaciente e estimulante (córtex suprarrenal, 
circulação e sistema nervoso). Possui ação 
benéfica na má circulação e no sistema 
imunológico; no sistema respiratório em combate 
à bronquite, asma e laringite. 

 

Árvore do chá 

 

Apresenta propriedades ativas antifúngicas e 
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Planta/óleo essencial Atividade no sistema respiratório 

(Melaleuca alternifólia) 

“Tea Tree” 

antivirais, grande potencial em atividade 
bactericida, cicatrizante, expectorante, anti-
infeccioso, balsâmico, antisséptico, febrífugo, 
inseticida, imunoestimulante, diaforético, 
parasiticida e vulnerário, possui ação anti-
inflamatória importante, assim, sendo indicado 
para os sintomas da gripe e do resfriado. 

 

Arrudinha 

(Poiretia bahiana) 

 

Controle de infestações por pulgas e no 
tratamento de hemorroidas, dores nas articulações 
e sinusite. 

 

Tomilho 

(Thymus vulgaris ou Thymus zygis) 

 

Ação antioxidante, antimicrobiana, 
antiespasmódica, expetorante – o que justifica o 
seu uso nos problemas das vias respiratórias 
(gripes, catarros e bronquite) e na tosse produtiva, 
e antisséptica. 

 

Erva doce 

(Foeniculum vulgare) 

 

Ação carminativa, antiespasmódico, estomáquico, 
estimulante geral, galactogogo e diurético, 
indicado para tosse crônica, asma, bronquite. 

 

Hortelã verde 

(Mentha spicata L) 

 

Possui atividade antisséptica, carminativa, 
antiespasmódica, diurética e estimulante das 
secreções gástricas, pode ser utilizada no auxílio 
aos tratamentos de sintomas associados a 
infecções das vias aéreas superiores com presença 
de secreção, em gripes e resfriados, com ação de 
broncodilatador e expectorante, sendo excelente 
anti-inflamatório. 

 

Sândalo 

(Santalum album L.) 

 

Tem a capacidade de inibir o crescimento de 
diversas bactérias Gram+ e Gram-, de certos 
fungos e do vírus herpes simples. Apresenta 
elevado poder calmante/ relaxante e anti-
inflamatório usado em afecções respiratórias e 
inflamações da boca e faringe 

 

De acordo com o quadro 1 observa-se que as plantas medicinais descritas são bastante utilizadas 

e segundo Souza et al. (2020), contribuem no auxílio a diversas enfermidades e possuem eficiência 

comprovada no tratamento de problemas respiratórios que possivelmente podem contribuir de maneira 

positiva para amenizar os sintomas nas pessoas acometidas por essas doenças. 

Nos estudos de Mendes et al. (2022), apresentam também os óleos de Lavanda e Bergamota, 

possuindo como componente químico o acetato de linalina, que possui ação anti-inflamatória na asma. 
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Além disto, o componente 1,8-cineol presente nos óleos de Lavanda, Olíbano, Hortelã-pimenta e 

Alecrim possuem propriedades antivirais, anti-inflamatórias e antioxidantes, sendo eficazes também, na 

proteção contra pneumonia, asma brônquica e rinossinusite crônica, assim como na redução do muco 

em doenças respiratórias.  Por isso, os óleos essenciais e seus componentes terpenos são fundamentais 

na terapia de doenças infecciosas, por atuarem como substâncias antimicrobianas satisfatórias. 

Juergens et al. (2020) explica que 1,8-cineol ou eucaliptol pode atuar como anti-inflamatório e 

descongestionante nasal, por reduzir a produção de muco ao diminuir a atividade dos mediadores pró-

inflamatórios e induzindo também a atividade de citocinas anti-inflamatórias IL-10 no trato 

respiratório, tendo, portanto uma ação anti-inflamatória, pois em casos de infecção do trato 

respiratório, o sistema imunológico libera citocinas e quimiocinas que ativam células produtoras de 

muco levando a congestão nasal.   

A Melaleuca (Melaleuca cajuputi-TA) avaliada por My et al. (2020) analisaram 24 substâncias do 

óleo essencial de TA na proteína da enzima conversora da angionsina 2 (ACE2) por meio de simulação 

de acoplamento molecular, no receptor do hospedeiro para SARS-CoV-2 e na protease principal 

(PDB6LU7) do SARS-CoV-2. Logo, verificaram que alguns princípios ativos da Melaleuca 

cajuputi:terpineol, guaiol, linalol, apresentaram valioso resultado na prevenção a invasão do SARS ‐CoV 

‐2, ao inibir as principais proteínas do SARS-CoV-2 (PDB6LU7) e seu receptor hospedeiro (ACE2), 

sendo importante para o desenvolvimento de tratamentos terapêuticos do vírus na pandemia. 

Souza et al. (2020) destaca a utilização da planta arrudinha para o tratamento da sinusite, sendo 

usada pela inalação dos vapores liberados na água fervida. Além de uma ação descongestionante, há 

também uma ação antimicrobiana contra bactérias e fungos, geralmente associada à sinusite. 

Adicionalmente, pode ser utilizada como fumigante, para matar pulgas, onde a parte aérea da planta é 

dispersa pelos lugares infestados. De acordo com Wolffenbüttel (2020), o óleo essencial do Tomilho é 

um excelente anti-inflamatório, agindo como broncodilatador e expectorante, recomendado no 

tratamento de asma. 

Hortelã verde é uma das espécies de hortelã mais cultivadas no Brasil, pois é bem adaptada ao 

clima subtropical. Wolffenbüttel (2020) sugere que a hortelã pode ser utilizada no auxílio aos 

tratamentos de sintomas associados a infecções das vias aéreas superiores com presença de secreção, 

como em gripes e resfriados, com ação de broncodilatador e expectorante, sendo excelente anti-

inflamatório. Tendo-se o cuidado durante o preparo do óleo essencial, caso atinja diretamente a pele, 

olhos ou mucosa, lavar abundantemente com água corrente, mas não se há registros de efeitos adversos 

quanto à utilização desse óleo. 

Dentre os métodos de aplicação dos óleos essenciais, estes podem ser por infusões e 

nebulizações, a absorção por via inalatória é a forma mais eficaz de entrada dos óleos essenciais no 

organismo e ocorre devido à volatilidade dos óleos essenciais. Esta propriedade permite que estes sejam 

facilmente inalados pelos pulmões e o restante do trato respiratório, passando em seguida para 



Fronteiras das ciências da saúde: tópicos atuais e perspectivas - Volume II 

|41 

circulação sanguínea, de acordo com Ramsey et al. (2020). Nesse sentido Santos (2023) argumenta que 

as principais vias de administração dos óleos essenciais são as respiratórias ou inalatórias e a via dérmica 

ou tópica. O autor acrescenta ainda outro método de aplicação que são os banhos de imersão. 

Portanto, a utilização de óleos essenciais está cada vez mais presente devido a sua utilização como 

alternativa aos medicamentos orais ou até mesmo aos inalatórios. No quadro 2 são abordados os 

estudos com os principais óleos essenciais e seus efeitos. 

 

Quadro 2. Principais óleos essenciais e seus efeitos terapêuticos. Fonte: Autores, 2023. 

Óleo essencial Efeito Estudo 

Alecrim Anti-inflamatório Melo et al., 2021 

 

Eucalipto 

 

Antibacteriano Wolffenbüttel, 2020 

 

Pinheiro 

 

Antibacteriano, Antisséptico, 
antiviral 

Ács et al., 

2018 

 

Árvore do chá (Melaleuca 
alternifólia) “Tea Tree” 

Antibacteriano, antifúngicas e 
antivirais 

Oliva et al., 

2018 

 

Arrudinha 

 

Antimicrobiana Souza et al., 2020 

 

Tomilho 

 

Antibacteriano, antiespasmódica Salehi et al., 2018 

 

Erva doce 

 

Ação carminativa, 
antiespasmódico, 

estomáquico, estimulante geral, 
galactogogo e diurético. 

Souza et al., 2020 

 

 

Hortelã verde 

 

Anti-inflamatório, 
antiespasmódico, expectorante e 
anticongestivo 

Mendes et al., 2022 

 

Sândalo 

 

Antibacteriano, anti-inflamatório Souza et al., 2020 

 

 

Como observado a maioria dos óleos essenciais possuem efeito bacteriano, como eucalipto 

(Wolffenbüttel, 2020), pinheiro (Ács et al., 2018), árvore do chá (Oliva et al., 2018), tomilho (Salehi et 
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al., 2018) e sândalo (Souza et al., 2020). Nesse sentido, Meireles (2019) argumenta que as infeções do 

trato respiratório (ITRs) incluem doenças agudas e crônicas causadas por bactérias, logo na literatura é 

possível encontrar ensaios que avaliam a atividade de óleos essenciais contra diversas bactérias capazes 

de afetar o sistema respiratório, ou seja, agindo como antibacterianos. 

Gandhi et al. (2019) discorre que a asma é uma doença inflamatória crônica caraterizada pelo 

aumento da reatividade das vias aéreas e pela sua obstrução reversível, recrutamento de células 

inflamatórias e produção excessiva de muco, logo os óleos essenciais como Alecrim (Melo et al., 2021), 

Hortelã verde (Mendes et al., 2022) e Sândalo (Souza et al., 2020), também apresentam propriedades 

anti-inflamatórios que podem amenizar o quadro clínico da doença.  

Ademais, muitas doenças do trato respiratórios são suscetíveis aos vírus, devido em parte a 

própria anatomia desse sistema (Costa, 2022). Nesse contexto, alguns óleos essenciais são utilizados 

como antivirais, como por exemplo o pinheiro (Ács et al., 2018) e árvore do chá (Oliva et al., 2018). 

   No quadro 3, são mostrados os estudos enfatizando–se os usos terapêuticos para doenças 

respiratórias dos óleos essenciais seguidos dos seus metabólicos majoritários.   

 

Quadro 3. Uso terapêutico e metabolito ativos dos óleos essenciais. Fonte: Autores, 2023. 

Estudo/ Óleo Método referenciado Aplicações Metabolito ativo 

 

Melo et al., 2021 

Alecrim 

 

Revisão bibliográfica da 
literatura 

Como dismenorreia, 
dor reumática, dor de 
estômago e como 
agente antiespasmódico. 

 

1,8-cineol e o α-pineno 

 

Wolffenbüttel, 2020 

Eucalipto 

 

 

Revisão bibliográfica da 
literatura 

 

Asma, bronquite, 
sinusite e imunidade 

 

O eucaliptol (1,8-cineol) 
e o 

α-pineno 

 

Ács et al., 

2018 

Pinheiro 

 

 

Revisão bibliográfica da 
literatura 

 

Asma, bronquite, 
laringite e imunidade 

 

α-pineno, β-pineno, 
limoneno.  

 

Oliva et al., 

2018 

Árvore do chá 
(Melaleuca alternifólia) 
“Tea Tree” 

 

Estudo experimental 

 

Expectora e imunidade 

Terpinen-4-ol, 1,8-
cineol, α-pineno γ- 

terpineno, α-
terpineol,o-cimeno, α-
terpineno, d-limoneno, 
aromadendreno, β-
pineno, terpinoleno, 

 ledeno, globulol 

e 1,4-cineol 
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Estudo/ Óleo Método referenciado Aplicações Metabolito ativo 

 

Souza et al., 2020 

Arrudinha 

 

 

Revisão de literatura 

 

Febre e sinusite  

Umbellulone e sabinene  

 

Salehi et al., 

2018 

Tomilho 

 

 

Revisão de literatura 

 

Gripe, catarro, 
bronquite e tosse, asma  

Carvacrol 

 

Souza et al., 2020 

Erva doce 

 

 

Revisão de literatura 

 

Dor de cabeça, tosse 
crônica, asma e 

bronquite 

Trans-anetol, fenchona, 
estragol, alfapineno, 

limoneno, mirceno, 
alfa- felandreno. 

Ácidos graxos,1,2 
proteínas, carboidratos, 
ácidos 

málico, cafeico e 
clorogênico, cumarinas, 
esteroides e 
flavonoides. O anetol 

 

Mendes et al., 2022 

Hortelã verde 

 

 

Revisão Narrativa de 
Literatura 

Gripes, resfriados, 
bronquite e dores 

musculares 

Mentol, 1,8 cineol, a-
pineno, b-pineno e 
limoneno 

 

Souza et al., 2020 

Sândalo 

 

 

Revisão de literatura 

 

Afecções respiratórias Cis-α-santalol, α- 

santalal, cis-β-santalol 

 

Pode-se notar que os óleos essenciais possuem aplicações terapêuticas diversas, variando de 

problemas crônicas como asma, bronquite, sinusite (Melo et al., 2021; Wolffenbüttel, 2020; Ács et al., 

2018) até dor de cabeça (Souza et al., 2020), gripes, resfriados e dores musculares (Mendes et al., 2022). 

Isso em parte, são devidos aos metabolitos ativos dos óleos essenciais, pois segundo Souza et al. (2020), 

os terpenóides são os constituintes mais representativos dos óleos essenciais, sendo o maior grupo de 

metabólitos secundários presentes nas plantas responsáveis por várias ações terapêuticas.  

Com destaque para 1,8-cineol presente em vários óleos essenciais de plantas diferente, como 

alecrim (Melo et al., 2021), eucalipto (Wolffenbüttel, 2020), árvore do chá (Oliva et al., 2018) e hortelã 

verde (Mendes et al., 2022). De acordo com Bruchhage et al. (2018) o 1,8-Cineol tem efeito anti-

inflamatório, antiviral e inibidor do fator nuclear (NF) –kB e pode auxiliar no tratamento da asma 
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brônquica. Ajuda em casos de rinossinusite crônica, porque inibe a via de sinalização Wnt/ beta-

catenina por meio da desfosforilação GSK-3 em pólipos nasais. Dessa forma, o eucaliptol, como 

também é conhecido, tem importante papel em doenças crônicas, visto que demonstrou efeitos anti-

inflamatórios e antioxidantes em várias doenças respiratórias, pancreatite, danos ao cólon, doenças 

cardiovasculares e degenerativas, além de reduzir a produção de muco na rinossinusite tardia. 

Meireles (2019) reporta um estudo onde se investigou a administração concomitante por via 

intranasal de 1,8-cineol com a vacina contra a gripe poderia fornecer proteção cruzada contra a infeção 

pelo vírus da gripe num modelo de rato. Os resultados haviam sido confirmados que o 1,8-cineol é 

capaz de inibir o NF-kB, reduzir as citocinas pró-inflamatórias e aliviar as alterações patológicas da 

pneumonia viral em camundongos infetados pelo vírus. 

Mais do que o timol, carvacrol, mentol, mentona, limoneno, acetato de mentilo, borneol, 

canfeno, 1,8-cineol, linalol e timoquinona, existem inúmeros outros constituintes de óleos essenciais 

descritos na literatura como detentores de atividade anti-inflamatória e imunomoduladora, podendo vir 

a ser aplicados no tratamento de diversas doenças inflamatórias, a exemplo da asma e outras doenças 

do sistema respiratório (Meireles, 2019). 

 

CONCLUSÃO 

Os óleos essenciais mais comumente utilizados na terapêutica de doenças do sistema 

respiratório são eucalipto, pinheiro, árvore do chá, arrudinha, tomilho, erva doce, hortelã verde e 

sândalo. Suas atividades no trato respiratório se dar em razão de várias atividades, como coagular o 

citoplasma e danificar os lipídios e proteínas, conduzindo à lise das células, ou seja, o mecanismo de 

ação destes óleos essenciais consiste em provocar um dano morfológico irreversível na parede celular e 

membrana dos microrganismos patogênicos, afetam ainda a fluidez das membranas, resultando na 

morte da célula por necrose e apoptose.  

Os efeitos dos óleos essenciais no sistema respiratório ocorrem devido as suas propriedades, 

como: atividade antimicrobiana, atividade antiespasmódica, atividades anti-inflamatória, 

imunomoduladora, atividade antiviral e os principais métodos de aplicação destes óleos são por 

infusões, nebulizações e banhos de imersão. 

Além disso, considerando a grande diversidade química dos óleos essenciais e a possibilidade de 

atuação desses produtos naturais em diversas vias de sinalização no sistema respiratório, as plantas 

aromáticas constituem uma importante fonte de substâncias de interesse farmacológico, visando ao 

tratamento de doenças respiratórias, além de justificar o uso dessas plantas na medicina popular, ou 

seja, fazendo-se uma ponte entre a ciência e a sabedoria popular.    
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